
Reginaldo Alves de Araújo – 
presidente da ASL

Jair Buchara Justiniano nasceu na be-
la Campo Grande, capital do Estado de 
Mato Grosso do Sul, no dia 27 de de-
zembro de 1945 que, conhecido nacio-
nalmente apenas como BUCHARA foi, 
inquestionavelmente, um dos mais ta-
lentosos e aplaudidos árbitros de futebol 
nos anos de 1970 e 1980 na Federação 
Paulista de Futebol, do quadro nacio-
nal de arbitragem e no Estado de Mato 
Grosso do Sul.

Buchara aprendeu a ler e escrever 
no Grupo Escolar General Mallan, no 
bairro Amambaí, em Campo Grande. 
Cursou o ginásio no Colégio Dom Bosco, 
transferindo-se para o Colégio Estadual 
(Maria Constança de Barros Machado) 
onde concluiu o 2° grau (curso científico). 
Diplomou-se como engenheiro industrial 
pela Faculdade de Engenharia Industrial 
de São Paulo. Voltando para Campo 
Grande, determinado, bacharelou-se 
na Faculdade de Direito – Faculdades 
Unidas Católicas de Mato Grosso 
(FUCMAT).

O futebol para Buchara, desde a tenra 

idade, foi uma deliciosa e eterna paixão. 
As primeiras “peladas” ocorreram em 
Campo Grande, no campinho da Vila 
Bandeirantes e, depois, na quadra do 
SENAI. Obcecado pelo gol, rápido nos 
dribles e arremates, transformou-se num 
aplaudido artilheiro. Ainda menino ves-
tiu a camisa do E.C. Marianos, dos padres 
redentoristas, dirigentes da Igreja N.S. 
Perpétuo Socorro. Aos 14 anos, convida-
do, foi jogar no Cruzeiro F.C. que, com su-
cesso, disputava o campeonato varzeano 
de Campo Grande. Buchara, goleador na-
to, transformou-se no artilheiro do dispu-
tado campeonato. No ano seguinte, atu-
ando pelo time do Colégio Estadual, não 
só levantou a taça de campeão dos Jogos 
Estudantis como também consagrou-se 
ao ser apontado o melhor jogador e arti-
lheiro da referida competição.

No futebol de salão integrou a briosa 
equipe do União dos Sargentos desta-
cando-se como artilheiro. A UCE (União 
Campo-Grandense de Estudantes) o cha-
mou para compor o seu quadro de atletas 
do futebol de salão jogando ao lado do 
craque Jadir.

Aos 18 anos entrou como recruta 
na Companhia da 9ª Região Militar do 

Exército Brasileiro, em Campo Grande 
e, imediatamente, convocado, pas-
sou a atuar na Seleção do Exército da 
Região Centro-Oeste. No início da dé-
cada de 60 ofereceu seu belo futebol ao 
Continental Mamoré, time que disputa-
va o Campeonato de Futebol de Campo 
Grande organizado pela LEMC (Liga 
Esportiva Municipal Campo-Grandense), 
sendo artilheiro do certame.

Em 1964 segue para são Paulo com a 
finalidade de cursar a faculdade de enge-
nharia. Como estudante atuou na sele-
ção de futebol da Federação Universitária 
Paulista, sagrando-se campeão dos Jogos 
Universitários de são Paulo no ano de 
1965. Corria o ano de 1969 quando o nos-
so herói, através de um convite, vestiu a 
camisa do Juventos F.C., atuando várias 
vezes com a camisa 9, na disputa do títu-
lo do Campeonato Paulista da Primeira 
Divisão. Não teve sorte. Contundido se-
riamente, resolveu encerrar a carreira de 
jogador de futebol.

Em 1970, através de um brilhante cur-
so, ingressa na Federação Paulista de 
Futebol como árbitro. Iniciou apitando 
no Campeonato Paulista da 2ª Divisão. 
Tendo boa performance foi cotado pa-

ra apitar jogos na 1ª Divisão e Divisão 
Especial da Federação Paulista de 
Futebol, chegando a compor o quadro 
de elite da CBF (Confederação Brasileira 
de Futebol), trabalhando em jogos notá-
veis nos estádios das capitais brasileiras. 
Também chegou a ser assistente de arbi-
tragem (bandeirinha) nos maiores clás-
sicos do futebol brasileiro, em São Paulo, 
Rio de Janeiro, Porto Alegre, Curitiba, 
Salvador e Recife.

Buchara apitou, segundo estatística da 
CBF, 600 jogos profissionais nos diversos 
campeonatos organizados pela entidade 
maior do futebol brasileiro.

Em 1982 voltou para a sua querida 
Campo Grande sendo, imediatamente, 
convidado para apitar jogos da Federação 
de Futebol de Mato Grosso do Sul, o que 
fez brilhantemente, trabalhando em to-
dos os clássicos, principalmente no dispu-
tadíssimo COMERÁRIO.

Buchara encerrou a carreira de ár-
bitro de futebol em 1988, no jogo 
Corumbaense F. C. e E. C. Comercial, na 
cidade de Corumbá (MS).

Lembremos ainda que o nosso herói foi 
dinâmico assessor jurídico da Fundação 
de Cultura de Mato Grosso do Sul.

Frei Gregório de Protásio Alves

A vida é boa para quem sabe vivê-la e é 
santa para quem sabe vivê-la honesta-
mente. Na vida há o peso do trabalho que 
faz pressentir sofrimento, mas é no sofri-
mento de lançar a semente em terra adu-
bada e limpa que se apresenta também a 
alegria e há grande recompensa na hora 
da colheita, de encher celeiros de gêneros 
alimentícios, frutos do trabalho ordeiro, 
continuado e caprichado.

Do trabalho e da fé vem o milagre. 
Conheci uma dona de casa, devota à 
Nossa Senhora de Fátima, que procurava 
praticar as virtudes da Mãe de Deus, má-
xime a virtude da paciência, da resignação 
no sofrimento e da prece fervorosa e con-
fiante. Vivia muito bem com seu marido 
e junto aos seus dedicava toda a honra 
e estima. Um dia, porque sempre há os 
altos e baixos na vida, um trambolho em-
peçou trancar sua tranquilidade e sua paz. 
Acontecera que seu marido, não se sabe 
por que carga d’água, quase de supetão, 
cai doente dum mal desconhecido, na-
quela época, que o encolheu miseravel-
mente, tipo paralisia infantil, e o prostrou 
na cama, impossibilitando-o, mesmo de-
pois de alguma melhora, de fazer algum 

bem para sua família. Por impossível que 
pareça, teve que parar com a construção 
da sua nova residência, vender o material 
para não ficar nas intempéries e correr o 
risco de ser estragado. O estado de vida a 
que foi reduzido o coitado do homem não 
estava na agenda humana.

Aqui cabe uma reflexão: de tempo em 
tempo, para nós, mortais, aparece cada 
pedacinho de vida, cada sofrimento, que 
são como verdadeiros “laçaços na cara”, 
mas ainda peleamos firmes, de rebenque 
erguido, neste mundo “véio”.

É nestas circunstâncias que se prova o 
amor dos esposos entre si. É nestes mo-
mentos difíceis que se prova a verdadeira 
amizade da companheira do homem, 
como o caso que vem à baila. O marido 
sofria de “rachar o cano” e a esposa tam-
bém sofria em vê-lo em tais precárias si-
tuações; o marido estava gravemente aca-
mado, ela sempre ao seu lado sem uma 
queixa ou lamúria contra quem quer que 
seja. Evidenciava assim o dizer sacerdotal: 
“O amor é irmão gêmeo da dor”. Ela com-
preendia como tal e com isto sentia em si 
mesma uma alegria tão íntima e grande 
que, até o presente momento, nunca ha-
via experimentado.

Passada a fase mais difícil, aparecendo 

o sol da esperança de alguma melhora, 
aparentemente visível, de seu marido, 
a esposa, de São Paulo, se avia para o 
Estado de Mato Grosso (uno), se hos-
peda num hotel de pessoas humildes e, 
com estas, sente-se bem, anima-se a tra-
balhar confiando em Deus e na Virgem 
do Rosário de Fátima. Deste hotel de 
Deoclécio Pimentel, dona Antonia, diaria-
mente, dirigia-se às casas de famílias ven-
dendo roupas feitas, roupas para cama, 
tecidos, etc. e, nas horas vagas, auxiliava a 
proprietária do hotel nos seus afazeres di-
ários. Estava longe do marido no espaço, 
mas perto dele no coração. “Estou traba-
lhando, dizia ela, porque meu marido não 
pode conseguir sua própria subsistência. 
Um dia, se Deus for servido, teremos nos-
so pequeno conforto, que bem merecem 
os bons filhos de Deus”. Ela sabia que as 
“noites mais escuras são as que produzem 
as manhãs mais claras”.

Ajoelhada perante uma imagem de 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima, nu-
ma igreja no Bairro Monte Líbano, desta 
capital, ela chora, suplica e, ao mesmo 
tempo, lembra seu marido doente, lá 
longe, e ela cá, confiante no trabalho e 
na proteção do céu, com vontade firme 
e delicada de vencer e conseguir saúde 

para seu querido. Incontinenti, brota-lhe 
do coração esta súplica: “Ó Mãe de Deus, 
cheia de graça, vós sabeis por que estou 
aqui. Não preciso dizer nada. Eu vos que-
ro e vos amo, como quero bem e amo vos-
so Filho, Jesus, meu princípio, meu fim úl-
timo, meu perpétuo benfeitor e benévolo 
defensor. Que vossa sabedoria, ó Mãe, e 
a do vosso Filho, me dirija, me contenha, 
me console e me proteja sempre, máxime 
nestas horas tristes por que estou passan-
do, ó clemente, ó piedosa, ó doce sempre 
Virgem Maria. Amém”.

A mãezinha voltou para seu canti-
nho, no hotel, animada e confiante que 
conseguiria o que desejava. Não deixou, 
porém, seu trabalho árduo e penoso de 
cada dia. Após doze anos consecutivos 
de lutas, apareceram os frutos do seu 
trabalho. A graça de Deus e da Virgem 
Maria se fez presente. Libertando-se 
de seus compromissos e resolvidos os 
problemas, ofereceu, em ação de gra-
ças, uma imagem de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima, imagem “mais linda 
que a manhã de primavera”, que ain-
da hoje se encontra na Igreja Matriz do 
mesmo nome, no Bairro Monte Líbano 
desta capital, Campo Grande/MS – 
Recordar é viver!
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NOME AOS BOIS

Pingos de Sal

I.
por serem de paz
os bovinos
não têm nome de guerra
têm nome de garra...
boi de corte
mesmo sem sorte
é boi de pé...
qual boi carreiro
e seus pais e irmãos de rebanho...
são bois de verdade
            nem nelores nem piores
que o boi careta
aquele boi... boi...
que não tem máscara preta
e que sempre 
encanta 
e acalenta anjos...

II.
já os bois anônimos
[de gordas arrobas, 
      rombos e arrombas]
ruminados ao 
bel-prazer das codificações,
aparecem só eventualmente...
quando alguns outros 
desmamados
e em confinamento
buscam recompensas
e assim
dão-lhes os nomes:
bois desmascarados,
     mas calados,
          bel-zebus...

Rubenio Marcelo

o que significam lágrimas nos olhos da mulher

que mistérios decifram para os contemplados

pingos de sal sobre mãos rostos almas

deixam caminhos marcados sobre as faces

molham conceitos esperas sonhos 

segredos silenciosos

               perigosos

               melancólicos

o percorrer espaços da pequena gota

traz o insondável das almas femininas

expõe fragilidade de sentimentos mútuos

as gotas são extrato de um malte

que não é perfume nem sangue

mas exalam abstrações dentro de nós

Henrique de Medeiros

Para Manoel de 
Barros ‘poesia é 
voar fora da asa’, 
reino da liberdade, 
onde se refugiam 
os que não se 
sujeitam a esquemas 
cerceadores de ideias 
e de sonhos”

Maria da Glória Sá Rosa – 
Professora/Doutora honoris causa pelas 
UFMS e UCDB

Muitas pessoas perguntam o que é a po-
esia. Definições existem “ad infinitum”, 
mas nenhuma atinge o cerne desse obs-
curo objeto do desejo, exercício de  coisas 
impalpáveis, a que se entregam os poetas, 
“insetos de antena, captando sons, ima-
gens e  mensagens  telepáticas”, conforme 
revela  Raquel Naveira, uma  persegui-
dora de códigos, que possam explicar a 
relação do homem com seus demônios e 
com o universo em que se acha inserido 

Rimbaud dizia que a “poesia é o des-
regramento dos sentidos”. O poeta 
Emmanuel Marinho que ela é “suja de  
som , de sonhos , de sangue e de signos”.

Rubenio Marcelo afirma que a poesia 
é o “graal de nossos corações” o que trans-
forma a construção poética no vaso sagra-
do em que está simbolicamente recolhi-
do o sangue dos corações.

Para Manoel de Barros “poesia é voar 
fora da asa”, reino da liberdade, onde se 
refugiam os que não se sujeitam a esque-
mas cerceadores  de ideias e  de sonhos.

Alguém já disse que a poesia é como 
um ramo de rosas, explica-se por si mes-
ma, tem seu próprio código ao qual só têm 
acesso os que foram ungidos com o poder 
de criar mundos, valendo-se da palavra.

A poesia é um brinquedo com signos, 
no qual significante e significado funcio-
nam juntos numa junção provocadora de 
emoções, reflexões, impressões.

Para que serve a poesia? Segundo 
Américo Calheiros, “para nada”, mas 
acrescenta que, apesar disso, “fabrica 
a poesia das ruas como um operário”. 
O mesmo pensam outros criadores 
desse jogo de metáforas, como Carlos 
Drummond de Andrade, que confessa 
“carregar consigo algo indescritível”. Para 
ele, “poesia é algo de grande responsabi-
lidade”, o que o leva a não considerar ho-
nesto rotular de poeta quem apenas ver-

Do trabalho e da fé nasce o milagre

BUCHARA – CRAQUE NO FUTEBOL E NA ARBITRAGEM

POESIAs

O pensamento ferve, é um turbilhão de lava, 
E a palavra pesada abafa a idéia leve (Olavo Bilac)

FERNANDO PESSOA. Como Luís Vaz de CAMÕES, ou Manoel de Barros entre nós, 
um ícone poético da Língua Portuguesa

seja por dor de cotovelo, falta de dinheiro 
ou momentânea tomada de contacto com 
as forças líricas do mundo, sem se entre-
gar a trabalhos cotidianos e secretos de lei-
tura, contemplação e mesmo de ação.

Nos últimos anos de vida, já quase ce-
go sem poder ler nem escrever, o poeta 
João Cabral de Melo Neto continuava 
em grande atividade intelectual, afir-
mando que sua poesia ainda se encon-
trava em processo, porque para ele poe-
sia era risco contínuo.

Daí, poder-se concluir que poesia é 
o resultado de um processo dos mais 
exaustivos de uma construção, que prevê 
luta renhida e constante com as palavras 
para atingir o ponto desejado da perfei-

ção na qual o elemento surpresa precisa 
estar  presente como estrela a cintilar na 
escuridão da noite.

O poeta Geraldo Ramon Pereira sente 
a poesia “como o encontro com a bele-
za divina”, numa aproximação com a 
eternidade.

Esta é uma das razões que me ligam 
a determinados poetas, como Manuel 
Bandeira, que me aconselha a fugir 
do sofrimento “mas para quê / tanto 
sofrimento / se lá fora o vento / é um 
canto na noite?” Ou a Drummond, que 
suaviza minhas angústias com a cer-
teza de que tudo passa e sempre fica 
algo para dar sentido à luta cotidiana 
(“o primeiro amor passou, o segundo 

Poesia... afinal, o que é 
poesia e para que serve?

Google

amor passou, mas a vida continua”). 
Ou a João Cabral de Melo Neto, que 
me incita a viver cada dia “/como 
uma ave /que vai cada segundo con-
quistando seu vôo.”

Por isso, meus amigos, leiam poe-
sias, cultivem o prazer de deslizar no 
reino das palavras, que ajudam a re-
tomar a essência da adolescência lu-
minosa. Viajem nas asas da poesia ao 
país de incertos rios e fronteiras onde 
residem a paz, a certeza de que vale 
a pena o desafio de viver... Eterna é a 
poesia, eternos os pensamentos, eter-
na a fome de navegar nas ondas da 
esperança.


